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+ ral, e que sento.; a sua al- • e juramento feito á face d.: In;d'i; não se lembram? Ahi a 
45 2 horas da tarde, ema Ct1Sa 
u'o sr. José Luciano de Gas- ¡ g•aidad ol• nc':,da sob a s.ís- I D ;; t_ls e dos homa _ms, a que- 

peita de que 1'.ie querem lan- 1 bra d- seus ccm promissor o tio, para assentarem na res- 1 f 
posta a dar á carta de EI-R.ei 

car o jugo despolico e avil- 
tanto do qu.:.o posso e man-

e no procedimento a ado- ; do. 
Atar. Assistiram a essa reu-
nião os seguintes membros Iilfeliz:ne.ite p,lra todos,pa-

1 rã o ralais -alto representante d'a4•uelle alto corpo politi;:o: 1 
José Luciano de Castro, Er-; das instituições e fura os .que 
nesto Hintze Ribeiro, Fran- m:Ils as amuram, sob o falso 

ai-posta 

teem, chuvosa como um olltom-.Io 
e huin:da corno um inverno; nem 
mais nem menos. 

seu regresso ao feitio de 
 hont-in, pelo meio di _i, 

ctador, to seu desprezo gela . quo lhes es 1 até hoje e ás horas i 
lei í peia O •1n130 publica. I c;•vo, tatu ehovid 1 to,•Tenciaimcn-

O gov:rno só póde salvar-,te, pasmosamente; a noite paésa-
se e salvar o R : i, q.:e tem da foi uma noite d'inverno, mas 

(t't:m i-nve?•r o chuvoso a vai, r. 
cotilprolaa,t ido, promutgan-! I--r, I-oj.., halo com• ç, da tard•,ou-
do, sem dLnaora, leis sabias e viu-se o estrondo de uns t,'ovües 

cisco Beirão, Julio de Filhe- pretexto de uma dictadura justas, e convocando imme- t a •:,. L. Ião nos v"sitando a tro cisco 
Antonio de Azevedo CaS- i adalinl.strati"a, o que se po- dlatallae:at os c0112glOs elei- ; voada, gtlo r+,luu ao longe. O ba-

tcllo Branco, Pimentel Pinto i vo.:ou e ateou, foi usina gra- toraes, lurara que os rtpresen- • rom tro marca—chuva. 
M ordes C •'tSs:ma gticst«O poiitic3! tantes da nação julguem os i Vae o tempo de mo-lo a náo se e .Moraes Carvalho. po ler aplicar o tratamento a vi- Os aconteciaaentos preci- c•ictador•es e o soa audacioso 
Sabemos que, unantra - _ ilha, atrazando-so tambem os ser-

pitaria- se, a 1nel, gP,açao alas- golpe de estado', f"Cgressan da lavoura; ursa a chuva, toa resolvido comnau viços , 
tl'a-se, a situação aggrac a- do-se á normalidade da nos- or e canto, só faz be.n, menos r.icar a El-R•- que não zc- P k 

ceifavam a htbnra, que o Che- se, o paiz vae esteando e:17 si, 
fe do Estado, na sua curta, vae assentando no risco ema 

dizia conceder-lh^s. que l}le Põenm tl sua liberda-
Do «correio da \o te, de e a propria autonomia. 

- - -   -0-•   Uahl resulta que o primi-
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_ r, a dissolução da Gamara dos Eh-iquanto dentro da or-
e os CO,I- deputados, sem audiencia do dera e da legalidade; pelo 

selheir®s de Es- Conselho de Estado, que aii«z conselho acatado e opinião 
é exigida pela Constituição,' aucto risada dos primeiros e.! 
sem á convocação dos colle- mais prestigiosos homenspu-1 
pos eleitoraes, e sem a me- blicos da nação, se vão es--
'nor promessa de os coevo' gotando todos os meios de 

cár rio praso da lei funda- repres;°ntar e pedir ao Chefe 
mental da nação porttiguza, do Estado, como rei consti-
essa prima ira impressão, co- tucior.al; que se digne fazer 
mo succede nos mais graves respeitar a Carta Constitu-

do Conselho de Estaco, de casos, foi de espanto, de as- cíonal, que jurou, ainda essa 

sombro!! grazzde massa dos descozzteiz-
Colhida de surpresa a ria- tes se-nianterri numa tal ou 

ç• o, com a viciLmcia do gol- qual esperança e se contemz 
pe, que abalou todo o seu no campo da dyriastia que 

trn servido e des.ja cor- 
seroar com as institui;os re 

que- governantes e governa- prese ntativas. 
dos cl; em o mais sagrado Se àcaso a obstinação e a 
resl5eito; a mais religiosa obe- cegueira do manco, arbitra-
diencia, ficou estupefactas! rio e auctoritario, tudo ' des-
O acto era tão audacioso, presar e tudo o&nder, gnoma 

tio violento, qac inal se acre- sabe onde chegará a expio~ 
ditava• são da colera -Ios que pão 

Ainda se cuidava que o ai- queres., ser escravos, ainda 
tentado, a aventura, o erro cale á custa do proprio san-
grave terlanl erre breves dias gue e da propria vida? 
uma e::plic lção, cinbora ar- Cru tia sabe' 

os seus coll,2gas, que tamb m 
titi,:íos_i, uma repas ação, ate- •}• T:'s • c' ate que extre 

liaviana sitio seus antigos mi- t 
tio uul- da qu incom preta: i mos será ita-li el1í o o povo 

ta,de 
Como tinha sido resolvi-

do, e aqui dissemos, o ser. 
conselheiro José Luciano de 
Castro fôra encarregado pe-
la maioria dos seus collegas 

pila pelo ultimo golpe de Ls-
iado e pelos actos do gover-
110. 
O sr. conselheiro José T u-

ciano de Castro desempe-
nhou-se, hoiitcm, d'ess mis-
são. EI-R-i, homens mesmo, 
respondeu ao signatario da 
carta, que, com muito pra-
zer, receberia o Sr. consel mel-
ro José Luciano de, Castro e 

escrever a EI-Rei, solicitan-
do-lhe uma atidiencia, para 
os mesmos pedirem ao Che-
fe do Estado que se voltasse 

á normalidade constituciot:al' orgarzlsmo. porque feriu o 
tão violentam ii ente ,terrom- s : u Estatuto, a lei suprema a 

niSt O`i gl1•_ SeP.dO j_,q 
Esperava-se que o go• cr:-! portuguez' 

ta-fcirzt, dia de Conselho e . 
ro que assim avocava as • Esta e outrzs Interrogações assignattu a régia, receberia o 
f funcções legislativas, por for- acodem a todo; os espirlta> 

sr. conselheiro José Luciano 
de Castro ámanhã, e que r• m l tão violenta e lnsol-ita•,es-

taria preparado para pronaul-
pclrtir d segu : d:i-f. ira, visto ! 

I mar uma série de n--d11-k s d--
no sabbado estar auzente ae, b 
Lisboa receberia os restsn_ :grande alcalace e b neficio'ir o pro edinierto do go-

, para o paiz; e que 1mmcdia-
t•s conselheiros, coda um dei , 

tanaFnte convocasse os co.Ie-
per si. 

Ena vista da 'resposta de i gios eleitoras; para tranqui-
l-Rei, que o che#e do parti- luar a nação, que é compos-

ta de l.om1—ns qii nasceram, 
do progressista iez conte cor F 

Z oram educados e <iuer m 

Sf;el•'`•Cf.AS íf' LUTRAS  
d"Utpi a 

a 

Sete horas. Passa urna ligeira brisa. 
Arrepiam-se as folhas do silvado; 
Inda anda a pastar no monte o gado, 
E o sol, lá ao longe, 'a agortisa. 

O cura na doutrina inda repisa, 
Cá fira, sio quintal, muito sentcdo 
O Zé Chorão, rapai atravessado, 
_Dí a lição, em mangas de cainisa. 

•(— Quantas são as virtudes theclogaes?» 
«— Qztasztas?j é zuna só: E' a es nerançr,1. 
a(—Quero saber desta. Não Sei das n-iais.cs 

O cura no rapa{ os olhos fita... 

• —Sim; senhor cura; eu tenho a esperança 
4. Que virei a casar coza a 9•%)sita,» 

SIEINrRIO UE L [JS O. 

do grilos ás crianyas, lova-a'o 
atr.lz ( e si, n urna g, u— g,l'nada es-
fuzíatnte, as multi-iúss, em trajes 
dumingu•iro=, para as romarias e 
vara as 1è].•tas, que priw:Jí-3i.aram 
Ilt' Sai ti t7.i I r,^t: a,:a,laraln na 2.»4 

feira á roit•; e, ao terminarem as 
f• st:is e as r,ularia•-, a primave-
ra fugiu t•i,nb.• ,ii! 

•N•ao ni• dic•ão os met.s amigos 
para onde elia foi? 
\áo se sabe d'e.11a; ora n-to é 

prcoc -1pados com os destinos ! assim? 
O tem PO tam1)c ih c ,trou no ro-d este na,l}fadado pai z. p 

Não hm g,,.ena possa d fcta_ tativiscno; ora esta em cim_L a pri-
nlavera, ora o ac'e'no; mas mar-
e= o compasso de tios por oito: 

Qt e-I lìao CG'LO,- fCotó de vir, 
diz por ca o nosso po•:o; o ou te-
nho-111es dito aqui, por mais do 
que uma vez, que to.,ho para mim 
estes annexius populares corno 
d-,gnzas sociaes; e foi por isso 

ver no. 
Toda a gepte, ainda os 

riais indif- 2rentes, cond mna 
a br,_tsca e violenta nlu.ian;a 
ue ori mação do chefe do go-
verno, a sua renegação de aos outros conselheiros de mesmo, que eu aqui sempra lhes 

Estado, morrer com o re^iri-m }abe- t princípio-s a falta ae palavra r Estado, reuniram estes, hoje,! pt'O•nostiquel uma prim ivera llu-

t3vo espanto se vac transfor- 
O mando em profundo descon-

terlsamento, este em maldi-

Sa Fida constitucional, á vinha, que não gosto ela humi-
i dada; os rrgal,,s j.í vão fartos e 
as nascent_ s d•i aga.. vão augman-
I tando d• volurn-•, o que estava 
sendo uma urgente neceaidade. 
ïem-sa pro,ur.ido vinho para 

;exportação; mts o preto do g,ne-
A pri:ll.Ivela deu nos um sor- ro não to:n, por enquanto, subi-

riso airoso di sua graça eni os ul- . elo muito. 

tim,,s (lias da semana passada,co- Disseram-me, que nas fregue 
ção, esta ema intima revolta, mo que emp._n'iando-se muito p. - zias do litoral a chova d. eras, 

j` t, , esta ema movim_ntos conecta- lo bom exito da,•festas e da_ ro- em a noite (Ie o dia 6 d'est:  mez. 
vos de protesto e -prudentes! manas do %spirïto Santo, appar causou terri.eis estragos nos vi-

r ,' cm:lclo-nos ent1,o muito aiata.v s- nhetles; por aqui, gomo il:es dis-
A primeira impressão que rcc1t lrra•0es, tara..) m ai s. at- g 

tida de •3ze CÔr (te I'osa,e C31 an, se •2, as freru' i11s qnd mais sot- 
e n todo o pai causou a de-, tendiveis o resp.eitaveis uan-p k botinsias de s=tim braueo, com uns f=eram, foram as de S. Fins, par-

do golpe de estado : to traduzellm 05 sentimentos ; ademanes de fada a sobraçar fei- te, d) Salvador peló lacro do nort 
d IO d iiiül0 corl'erte, com Qa •011• i ílcl á nacional., Xes dº flores e a atirar manadas e a freguezia do Couto; eal 41.vi-

cl! aldeia 
`- alie de Taine1, 21 de maio 
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—0 dr. Magalhães Lima foi 
^leito grão-mestre da maçonaria 
portugueza. Irribus! Vade retro,, 
;figurão! 

Até á semana. 
Paneracio. 

Miscollalica 
(Coisas sociaeS e i-eliglosas) 

A 133üYtnçl;l9i:ria 

Quanto é perniciosa é de todos 
conhecido. Os seu effeitos attesta-
os a historia e confirma cs o san-

gue que por sua causa se ter. der 

ramado: 
A maçonaria perturba a ordem 

e subverte as nacionalidades. Ila-
•ja vista os eonflietos que òlla tem presidencia do vice-presidente snr. cimos o prog g 
promovido e as revoluçúes que Visconde de Fervenca; vereadores O prestito será aberto por uma for-
tem ateado e actualmente está presentes srs. Luiz Ferraz, Alves de ca de cavallaria que nos consta foi re-
ateando. F Iria, i\lanoel Augusto de Passos e quisitada e pela banda da O picina. 

Aurelio Ramos. Acompanhará a procissão uma for-
A maçonaria tem espalhado —Foram auctorisadas varias ordens : ca de infanteria seguida pela bati a I'osolendor. 

doutrinas as mais erroneas, os de pagamento. de Cabreiros. 
principios mais falsos, o desprezo —Deliberou a camara representar l Segue o programma: 

pela auctoridade, o desassocego 
nas familias e os convulsiona neu-
tos nas sociedades. E' por isso que 
todas as leis a prohibem. E de 
sentir é que,' por vezes, nem to 
das ellas se exerçam, com a sua 
.justa e indispensavel severidade. 
A maconariatem levantado gui-

lhotinas, tem derruido es melho-
res monumentos, tem. feito matar 
muitos innocentes. 
A maçonaria tem feito acelera 

cios e assassinos e prepara o bra-
ço d'essa gente ignobil, que se 
chama anarchista. 
A maçonaria é o açoite terri- 

vel com que o inferno azurraga a 
pobre humanidade. 

E, afi nal, isto não é mais de 

que um natural eorollario dos —Foram despachados varios reque-
prineipios nefastos da negregada rimentos. 
seita. Porque, repudiando, como 
dissemos, o principio cia auctori Sessão de g de fel ereire 

dade, maehinando nas trevas e presidencia do vice-presidente snr. 
não crendo em Deus, todos os Visconde de Fervenca; vereadores 
meios para ella são bons, contan- presentes srs. Luiz Ferraz, Florindo 
to que attinjam os seus fins ne-Ide Sousa, Faria, Passos o A. Ramos. 
fastos. O sr. presidente expoz que não ti-

nha sido approvada tola?mente a de. 
A maçonaria não crê em Deus. libcraç:io tomada na sessão de 5 de 

Talvez cristo duvidem os simples janeiro ácerca do pleito de que ahi 
aprendizes, esses que idiotamecte se tratou e most-ou a com-enienci-t 

são enganados e sito procurados l 

como instrumentos; mas querem 

saber o que pensam e es •ruem 
os mais graduados das chafarri-

cas? 

Em Bruxellast num enterro de 
um mação, disse, em pleno cemi-

terio, o irmão Lacroix: «Eu repii 
lo com todas as forças da minha 
consciencia o da minha razão a 
theoria que nos torna dependen-
tes do capricho d'um Senhor o 
digo que cada um de nós é rara 
si um padre- e um Deus.» 

Eis, pois, um testemunho in-
suspeito, uma prova clara e o•-i-

dente do atheiamo maçonico. Sessão de e-3 de fevereiro 
Mais. Ouçam os sentitrentos cia 

loja de Liege, como reproducç, 
das theorias da seita: «O nome 
de Deus é uma palavra ôca de 
sontido, digamos que a natureza 
é- Deus. D 

Vae fallar ainda o irmão Ra-
gon, ácerca da eternidado, da jus-
tiça divina e da immortalidade da 
alma: aA existencia ela alma é 
uma pura chimera, um puro es- 
pir•ito e o nada são para nós a 
mesma coisa. Não concebemos a 
materia sem o espirito, nem o es-
pirito sere a materia.» 

Se se lhes pergunta o que seja 
a justiça divina, dizem: 1. aunia in-
venção ele padres e de tolos. r 

Se o que é a alma: apergun-
tae-o á electricidades, dizem. 
E porquê? 

o-G U J'  C U J• • UJ OO UIJ• °•UJ• 'VU OOÇ 

i11EDiCO 

Largo da E,-reja 

l5•ria'iv•i•®• 

an$o :•,-íItouIo diaida pel::s mais notav(,is escr;-

•s:>tes•cº pt.,ràs po!-tuÚuesas e br tsi:eiras 
Fez-se no dia 14 do cor collabor..d•t por al;iins lio -,teus do 

Com o maximo esplendor celebra- rente, a distribuição do PãO ¡ lettras maça emine.ttes d) noss) 
se, no proximo domingo, 2 de .junho, 
a brilhante festa do SS. na egre)a da de Santo Antonio, s`'nipathl- paiz. 
Collegiada, que ali se tem realisado, 
por vezes, com todo o brilhantismo e 
magnificencia. 

E,pelo que nos informam, revestirá, 
esta solemnidada, este anuo, uma no-
tavel imponencia e brilho. Constará, 

  de manha" de exposição do SS. e de 
•missa a grande instrumental pela ban- 
da de Cabreiros, uma das melhores 

otas loca o bandas destes sítios. 
Subirá ao pulpito o já conhecido 

  mas sempre admirado orador revd.° 
Fontinha, uma das mais brilhantes in. 
tellectualidades do pulpíto moderno. 
De tarde, sahirá da egrela Matriz a 

Ca e prestante instituição de Alem ela eo'labor,,iç:lo primoro-
sa 1.. ins•r.• o uunr,ro ,,escute caridade. Distribuiram-se •>o ì q[ " r' 
ub;ica numerosas il!ustraçõ s d , 

boroas. Nas caixas encontra- I retratos d'al¿umas r:otabili.lad•≥s 
ranl.se 14:870 reis e 3 petl-femininas do n,•su meia s(:i.•ntifi-

ções. co e ar•tistic0, b3-.n coruo d_! di:-e.- 

Foi muito concorrido este vos eostu:nas popt:':a e: e a o ta-

acto realisado no templo da cimentos sens_icionaes da serna:ta 
finda. 

Ord_rn Terceira• A a<1':m1 1~err,n;na» que vao 

dia a (( ia pro-rAindo com a te-
gai•iç ão d •s novos e ele-

il,•  WILII xIc ip Nez• cie ItzavIa mal;estosa prOCiSSáO do ••. em yu• [i:entu$ de 1t7leCC33e e tla valor. é 

bom comportamento moral e civil a ¡ or emblema o livro de sete sêlìos. 
José Narciso Fernandes desta vidra. P 

' E" ladeada por dois meninos vestidos 
de fidalgos. 
7.°—Santa Clara, vestida de francis-

cana, levando na mão a custodia e la-
deada por 2 anjos, levando um o li-
vro e outro o haculo. 

8 °— Os Doi; Israelistas, conduzindo 
o grande cacho d'uvas da Terra da 
Promissão. 

q.A—.1s Virtudes Cardeaes, Pruden-
cia, Justiça, Temperança e Fortaleza 
que leva ao lado uma criança. 
[o—A Egreja, representada por unia 

menino com manto ao qual pegº:m 2 

de se renovar a deliheraçáo, enviando 1 anjinhos, E' acompanhada por 4 an-
á estacão tutelar um duplicado da pe-, lo écom emblema,. 
tição da acção, o que foi approvado. i í.°—o Bom Pt.stor. 
—lleliborou annunciar n vamente ►'--°--A Rainha das Virgens, toda 

para o dia 23 do corrente o forneci- 1 vestida de branco core 2 caudatar os 
mento de pedra britada para a rua da (e 2 a>ijos aos lados, levando um o ly- 
Espinheira e bem assim a arremata- rio e outro a açucena. 
cão de uns troncos de arvores. í3."—Um grupo de 3 anjinhos, le-
-Resolveu passar procuradoo ao vando o do centro o Anus D i e os 

seu advogado si- dr. Luiz de tTovaes dos lados um trigo e outro uvas. 
e procurador sr. Faria para usar do 14•°—A figura da Misericor3ia, com 
processo da expropriação dos (erre- grande manto debaixo do qual vae o 
nos dos herdeiros de José Paulo Bar- 1 clero, nobreza e povo, representado 
roso. lpelo Pontifice, Rei, Rainha, Fra•_ie, 

—Deliberou mandar publicar por I Pobre etc. Peiam ao manto 5 anjos. 
meio de editaes a postura votada e i5.--Dois anjos a deitar flores. 
approvada relativamente a cargas de 
carros de bois e carroças. 
—Forani despachadoz varios regue ,@t^Eãi' tfE) à Povoa 

rimentos. 

Os protestantes dizem que o 
Sacramento da Penitencia é um 
flagicio, é um terror das consnien-
cias, porque os seus principes 
eram devassos: Zwinglio, Bucer, 
ete., e ladi,Us: haja vista os pro-
testantes da Allemanha que rou-
baram os bens da Egreja. 

Ergo, não admira que elles fu-
gissem da Penitencia. 

Quis potest cupere capiat. 

tomam parte muitos ai,jos rcanaci,•e I Amanhã, domingo, re'i(lsa se hoje uma das revistas lltleïarlas 
Sessão de ig de janeiro vestidos pelo estimado armadu, na e•r.:ja idos Tor, c;r.s ti tia bri > 

Zacharias Fernandes. Adeante publi• is ttt..a e baratas gtta se puúli-
ramms do figurado. lhanto festividade em honra da c•a en7 PO:-tu;al. 

Virgem, concluindo, assam, cs Assignatura: anna 1: io0, se-
exercicios, n'este templo realisa- mesta UUO, tti.nestre 5o•J, avulso 
dos, durante este meL, com mutto 40 reis. 

` Pad;dcs á Administraç i•, rua 
Passos llanttel, ?7, 1.°, Lisboa. 

X 
i• dada •'tClú➢í• j9€'Eá(<ea 

Recebenles hü (lias pito correio 
o boletim d'esta importante fe<lo-
raçáo r•om séde na espital, refe-

 a-c-s   rei=te ao lner, linrlo. 
1+ O boletim que se acha excel-

Presidencia do vice-presidente, snr. 
Visconde de Fervenca; vereadores 
presentes srs. Ferraz, Faria, Passos e 
A. Itamos. 
—O sr. presidentou apresentou as 

contas da gerencia do atino findo, de-
liberando a camara pol-as em recta- ¡ com que nos distinguiram. 
mação e nomeando para a commis_ Desde logo, após a despedida dos 
são que sopre orlas parecer os ve- Povoenses, se pensou em realisar uma 
rcadres srs. Ferraz, irria e Passos. vista á Povoa d Varzir. n:t y_r<,l,os 
— O srs presidente expoz as razões barcelknscs, indo saudar, 

que havia para se rescindir o contra-
cto com o arrematante do forneci-
mento da illuw.inaçáó publica. A ca. 
mara deliberou n'esta conformidade 
e intimar o arrematante para em 3o 
dias entregar todo o material. 

liais deliberou annunciar para o 
dia 16 a nova arrematação. 
—Deliberou suspender por io dias 

o zelador Alberto Santos e por i 5 o 
cantoneiro José Fonseca. 
—Adjudicou a ,1lanoel D,mingos 

de SDusa, de Lijó, o fornecimento de 
3oo metros cubicos de pedra britada, ra o que presta-emos aqui o mais de-
 -to preço de 720 reis cada um posto cidido appolo e cooperaçao. 
na ria da Espinheira e um tronco F• isto o que vae fazer agora a di-
de arvore por soo reis a Antonio l•ü- recção da sympathica Associação dos 
cinda, desta viria. Bombeiros desta villa, convidando os 
—Deliberou mais annunciar para o elementos, peca tal fim julgados ín-

dia 16 de marco a arrematação cias dispensaveis, a reunirem, na sala da 

terraplanagens ë aqueductos do lanco 
da estrada municipal de 2.a ordem de 
Gilmonde a Viatodos, comprehendi- 
do entre a estrada real n.° 3o e o lo- da excursão barcellense á Povoa e 
gar. da Fervenca, em Gilmonde; e bem 
assim a arrematação das varreduras 
das ruas e largos da villa e parte ur- foi enviado para ess` reuniao a que 
bana cie B rcellinhos. do me: por grado compareceremos. 
—Foram despachados varios reque-

rimentos. 

Pela manhã haverá cot7tmui:h"to 
geral, e ás 11 horas missa canta-
da, pré, anelo, de tarde, o rev.' 
Si(vino de Sousa. 
A inusica de rua e côro é a da 

Oficina Asilo do .Menino D•-us 
que continua affirman_lo os soas 
progressos. 

ao governo pedindo a deciaração da i.--Uma menina com a bandeira, 
urgencia para a espropr-iação dos ter-? pegando aos cordões t anjiii 
cepos 11 — 14 e iS pia planta presente ! P Dois meninos aos lados, levando 
que faz parte do projecto approvado j 
do lanco de estrada municipal de um a bandeira de Barcelios e outro a 

classe de Wrrionde a Witodos. nacional. 
—Deliberou adoptar o projecto e 2•°—Um anjo symbolisando o Sa 

orçamento do travesse de ligeçao en- ' crincio da .Lei Antiga. 
ire a rua da Espinheira e o largo da+ 3.° —lima figura representanda a 
Estação, observando-se o disposto no i Religião, levando na mão dire ita um 
art. 426 do ced. adm. facho e na esquerda um livro negro 

--Deliberou ainda—attendendo a ! com o coloro I:n; ieda.le e coberto 
que o caminho da Espinheira está com um véo preto. Leva uni grande 
transformado em çma rua de grande manto ao qual pegam 2 anjinhos. 
transito para a estação do caminho j 4•°-0 Anjo da Guarda, levando 
de ferro e visto que o seu pavimento ; Pela mão um menino. 
em terra com as ctiuvEs o torna qua-' 5.'—lima me:inia svmbolisando a 
si mtransitarel—mandar empedear a Graça. Esta figura leva na indo direi-
mac-adam a mesma rua e para isso ta o calix e na esquerda um ramo dou-

rado d'oliven a; e ladeada por 2 anji-

lentemento redigido, não só irat•a 
Por iniciativa do nosso amigo ssr. de t; ansmittir aos sucios os seus 

.%lancei Candldo Loureiro, activo pro- 
par andista da Liga ,Naval ao norte dv tra:>`•.lhos [nas constitue uma das 
pauz, foi reconstituida a Junta Loca! mclhures revistas de?icnda ác_iu-
de Barcelloc. sa cV cl -sta. 

Ami jnhà lt la uma hora da tar de,no L tiã o elo. i odiei Portu-
sal áo da C:unara 'Nlunicip•l, r , liça- se p 

9 rena é hoj e a e ,tidade sporti; a a i•.i.,tall,-,-'o solemne dia mesma áun- _ j 
nhos com ramos d oliveira, ta e das ccm:ni sá^_s defe>aoras das mais prol p.:ri que !ta e.0 Portu-

tros cubicos de pega britada. mi n(, pois conta já certo 3e 1:U J 6.°—Uma menina symbolisando a pescarias no nosso concelho. o-, 
—Deliberou passar attestado de sabedoria Divin< levando ca; orlo e I .do rogar competen[e publicamos o 

respectivo convite. 
so ios em to.!o o paiz e celonias, 
d ido ás vaatagans que se eso-

  -^v 3-  fruem se:,d.i associ,,do, para o que 
•r . t s basta parar anaualmante a quota 

d_, 1:'•th1 reis, que dá direito ao 
Com o luzin-imto doi dc- bo'.etirr. :pensa;, ao cartão da Hwi-

mais annos terá logar, na 7.a ticlac-.e, m pr•:ts para ex(:ul•,ôes, 
feira proxii-na, a procissão do 1 abatin7 -ntes em hote:s cu:n quem 

contra-
Corpo de D tis, f•stivjd.ld_' a Uni:,Zr taul cstal.eIeci,Ios realisada a expensas da Ca- 

múra NluniLipal. 
tio prestito religioso, qll 

sahirá da Colle nada, incor-

ira,_ tos, < te. 

' C6: IIl iW,'11`3 oiti; 41.iliC•:LLSO $ 
Assi- n aturas 

poram-se aS allctori hd,:s ci- 1 Barceilos:—trimestre, Soo reis; se-

•'i• e militares como é cos- -estro, tioo reis. Fó:a del3arcellos:— 
I paga adi r.tada—;rimestre, 36o reis, 

tum2. semestre, ¡2o. Brazii:—anuo, 2:ia1. 

Reallsa-se n'esse dia L1n1_- l `urn.:ro alvulso --o reis. 
t Redaccao e Admìntstrsíçáo—R. D. 

dás rilaiS irilpOrttiïltzs Ì: irtìS i Antonio Barroso=Ba,-cellos. 

annuaes• Fuv:iar ões 

•U 

Fazem %tinos: 

Annuncios: linha, 3o reis: repetição 
20 reis. Coniniunica,ios: linda 40 rs. 
Os srs. assignantes teem o abaámen-
to 25 p.de c-

II, je-•) sr. Emilio Pinto Iic-sa. ! ALercado Semanal 
Parece que será brevemente reali- Dia °7—a sr." D. Es!ephania 

Sado um passeio á formosa e impor- Pa, peco Lcâo Cruz. Os pi,oços dos Cel'eaes no 
tanto prata da Povoa, a cujos 1 bi- Dia 30—o sr. D•t;tia os Citr• , I1t155o lnet•Cado, medida de 
cantes devemos uma divida ultima g 
mente ecoada pela visita que nos ti- reirct. 1 l,d 13, 5:10 05 Se yU11110â: 
geram, nas festas das Cruzes, para cu- Da .31— as sr."' D. L mbelina! a 1 
jo programma concorreram com um da Confia 1 olho e D. L' Ema I-a- 11111110 bi'iâ 11C.o Ú..O 
numero enthu,iasta e brilhante, como ,. ice- e u snr . Antunlo Albino illur- I » anlal'ello JJD 
é preciso reconhecer na excursão gztes d'Azct edo, 

X 
fl chi se no Porto cone-. sua es-

em sua ca. 
aquelles que ainda ha pouco nos Poscz ü nt sso unzr•o e. liutr:czo sr. 

vieram abraçar e cumprimentar com -llctnoel Mello. 
extrema gentileza, v.ão tambem et- — Está melhor o nosso amigo 
pressar aos nossos visinhos da riden- se-.• Domingos Pereira. 
te praia da Povoa a mais viva svmpa 
thia e admiraçáo pelas suas nótaveis —Estere no Porto o sr. \ ccÕ 
qualidades de trabalho activo pelo 1(111 13acellar, digno alferes do 3. 
progresso constante da s-ia terra. batalhão d'infanteria 3. 
Desde logo esta ideia conquistou o — Estere aqui azo pr¿s: (G lo do 

applacso de todos os barceliens._s,fal- nr? ngo o sr. D0mi)rgos carrciru, 
tando só que alguem tomasse a  •. ini-
ciativa dos trabalhos para a pôr em aoaso Iu•esado patricio e digno r ju 
pratica, como todos des:jamos e pa- dente do i.dlzrstre notrtrio portuen-

se srs dr. Lrcie de Vvvues. 
—Parte áni(mhú Z)ura Coinebra 

o distincto aeud. mico sr. Gan alo ; 
d'Araujo. ÌlleCl'E'10 1'' 11•2i111t•ilLlll'tl(: 

-   2-' ele 1n a riso de 180. o 

Centeio 1160 
Tribo 9(30 
Feijão branco 920 

- MÃOS IONU ¥u  
E  DIT A J 

sua séde, no dia 26 do corrente, pe-••••••• , 
Ias 2 horas da tarde, a fim de assen- s s 
tarem definitivamente na realisaçáo   

A•nia 1'r'e alú•!?n tomar as necessarias deliberações. 
Agradecemos o convite que nos E' verdadeiramente interessan-

A Cariara iltuijcihol 
Teste collcelllo de Bar-
e] 

Faz. saber que, em ob- 
Serval cia do 

afilainellto ordinarjo. Ipl- 
to-ra o corrente •% n❑o, de to-

dos os insL,, uunelitos é 
pesar e medir, de qu, sa 

ta o segundo nntneru, que já se ; fu uso no Coiiiiiierc;o e 
encontra á venda d'esta magnifi-
ca revista semanal illustrada, re- Lidustrla, suai feito lia 



C so•m.armw'.•• 

respectiva offrcina—sita , ção verbal, para ser en-
•oo pallmento terreo do tregue a quem por me-
e,,Ciol do s n Paços t dos os ¡ de cem metr osos fizer, o fornecimento de Concell 
as  não impedidos, du- pedra britada, posta na 

,ante todo o mez de ju-
nho proximo—praso ii-n-
prorooavel. 

E, para que chegue ao 
colillecimerlto de todos, 
se mandou affixar este e 
identicos nos logares do 
Costume. 
Barcellos e Paços do 

Goncellio, 18 de maio cie 
1907. 

0 Presidente 
José Julio `Vieira Rarrros 

servidão de libação en-
tre a estrada districtal 
rl.° 10 e as fre(yuezias da 
Lama e Oliveira. 

Base de licitação por 
metro cubico 800 reis. 
As condições para a 

execução desta emprei-
tada acliam-se patentes 
ao publico na secretaria 
da Camara todos os dias 
não santificados, desde 
as 8 horas da ilianhã até 
ás 2 da tarde. 

YN aval Barcellos e Paços cio 
Portj10•ueZa ConcQlho, 18 de maio de 

• 1007. 
Tenha a honra de con- l 0 Presidente 

lidar todas as eLrTi." da- 1 Tosé Jiilio `Z)ieira R2nios 

pias e cavalheiros e os ( -

elni.°' representantes da otel•la de nto j 
imprensa a assistirem a 
ipstallação solemne ria Antonio 
Juntlt Local de Barcel- ^. c.n%a cân w§cr3coa._ 
los. no proxiino domingo (? 1ta doe LIS130a 

?6 do corrente, pela unau. 
hora da tarde, no salão 
d á Camara ,Itinicipal. 
Barcellos, 2ã de traio 

de 1907. 

Vende-se 
Uma, casajunto ã Pra-

ça. Trata-se com Manoel 
cie Faria, 

0 presidente da Junta Local 

Joaquim G. Paes de Villas Toas. 

Barcos C• e 1°ecr elo 

110 Cavado 
A vela, a remos e a vara. 
Aluguer a 5o e too reis 
hora. I commiss•to de 3 i e • O1 `• 
Quem os ningar pie. res-i os pedidos devem ser dl- 1 de, esq belecimen-

ponsavel pelas avarias ias que ri ,-,idos ao secretario. 
J to de • •l•to , •,rti-

Deva ao elicia de 
neo oclos ecele-
siasticos 

Sob a direcção de 

GerRI11aIla® da Nilva 

Solicitador àficial da Cainra 
`Ratriarchal 

Encarrega-se de todo e 
qualquer despacho ecctesias-
tico dependente das camaras 
ecciesiasticas portuguezas . 
\imciatura,Ron.a ou de qual-
quer dos Ministerios, disca-o 

pesas matritnoniaes, proces-

sos ou dispensas para orde-
nações e & qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia. 

`Peava do <•Wttnicipío, 32 

LISBOA 
r 

J A !•« y . 

A. -unic`cL fab•riea 
ï00:000•000 1 

EatracÇão a 15 de junho de 1907 

Bilhetes a 45:000 reis I 
v igesimos a 2:250 reis ' 

A commissão adminis-
trativa da loteria, incumbe-
se de remetter qualquer en- 
commelida de bilhetes ou 
vigemos, logo que ella seja 
àeomt,ai-chada da. suLt im- de •••'lIII JO c0i1•-
I portancia e m:Xis 75 rs. pa-
ra o seguro do correio. 

Quem comprar 10 ou a e:g s•, A. li. F 1 ei-
mais bilhetes inteiros tem a 9 T d OITÚ 1I - 

podadas 
r 

r s 
Alem de marcas feitas para muitas culturas 

existem á venda das melhores casas de Lisboa os 
«componeiltes• de todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

•$da••ltc• €? c ••rc•• 
Eãá•E3•i® <]e Zw21w' 0LL3O 

'ho§Zal 2•sr h?oL"Laa• 
Chs~1,0 41e poaísfí® 

"e21fn•0 cle 
etc. etc. et,e. 

I-Ta sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus effeitos sejam 
se(-rj pos. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a appli.earão d'estes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joagtllai Gonçalves da Silva 31attos 
aferidor o medidor ofricial da Camara Municipal de Barcellos 

causarem ao material. 
Azenha da Ponte---Bar-

cellinhos. 

AVISO 
A Guinara Municipal 

deBarcellos: 
Attendendo a que al-

oans moradores e pro-
rietarios não poderam 

Rernettem•-se li fitas a to-
dos os compradores. 

Lisboa, 1 da maio 

1907. 
O secretario, 

José (? Vlurinello. 

de 

Ourivesaria 

E' uni betn sortido es-
inandar caiar os seus tabelecinlelito de obje-
predios tose muros no pra- c de ouro e prata, si-
so concedido, por falta talado na rua Barjona de 
de-operarios, avisa-os de 
que, se até ao dia 10 de 
junho não Cumprirem a 
respectiva postura. serão 
irelaxados ao poder judi-
cial. 
Barcellos, 18 de maio 

de 1807. 
O Presidente da Camara 

José- Ttilio ,`Z%ieira M̀arnos. 

Freitas, em frente ã pra-
ça municipal, aonde o 
publico encontrará, com 
o rnel.lor borra gosto, pre-
ços muito niodicos. 

Colnp r a-se ouro velho 
pelo preço mais alto. 

Muita seriedade nas 
suas transacções. 

Ourivesaria Carvalho. 

1,141111 AL 
A Cangara Municipal `.POUPE IRAS E RALOS 

de Bus CeIIOS: • • de publicadao custará mais 0 e 

111 1lorrom com a a dica- 3)por cento. 
Faz saber que, no dia i I 

ção do sensacional raticida:   

O CEIA DE -MILHO Typ• do « Gonimercio 

que é o melhor- raticida do de Barcellos» 

á os. 
O r. ;l:`G, risa 41ta 

l_ UU do ridtiG3'4á; • 
a •CZ 

Telephone, 9 • — .;: - • 

w' tfagalhdes Teixoto 

A 

Ilros Iii esco 
0 

CAPITAL 200:000 000 reis 

-Setimo anuo de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia e ff ectrra seguros maritinios e terrestres a 
pre; os rasoaveis. 7èm agentes em todas as localidades da 
provincia do 3finho. 

Séde em Braga. 
Agente em Barcellos 

≥ €a _,nawz?o miyàto vâeyr-,,• nn=sus 

(Corrzrtterciarzte de fazendas de lã e algeaÃo—R.'D. Antonio Barroso 

14r'este estabeleci•Treizto encon4ra-se una variado sortido de 
casimiras, cheviote. , flanellas, baetas, cotias, panos cr íis, rno-

r•iris, riscados, cobertores, etc. etc. 

8 do proximo mez de ju-
nho, pelas 11 horas da 
manha e nos Paços do 
Concelho tela cie ser pos-; mundo e que se vende na Rua do Conselheiro 
tos em praça por licita- r pharmacia da Calçada, José Iluciano de Castro 

Ratos, Rat•Z 11 14-1 s 

LiÇOES 

2.- edição 

Consideravelmente melhorada 
e ampliada 

\es'a obra vem rim grande n.° 
de taboas inteiramente necessa-
rias em todas as casas eommer 
viges. 

Publü açt• sen anal e:r. fas(•i, u-
sos de lú paginas, formato gr:zn. 
de, e impress.o nítida em papel 
de l.a qualidade, preço 00, i'ei• 
prgos no acto da entrega. 

E', no genero, a obra mais ba-
rata entre as que até heie se tem 
publicado. 
p rcvcnç p.o: A obra depois 

DA IS,111-VA CORREIA 

PROCURADOR 

tio Infante D. Henrique—.43 (Em frente à •íecebedoria) 

$••n.••s•r 

a • • 1. o gy 

T •Aa .com a• 1? ais 3•r 1 ,e'►, 

pliarmaceuticos 

'C, reit a§.—XervIço pe€j!,l anCU4,e 

Deposito de productos chimicos e pharmaceuticos nacionaes e es» 
mir ei•aes—Algal ias —mandas—Seringas—Irri-a-trangeires—Aguas 

dores—Thermometros---3lui',r,s outras especialidades. 
Completo sortida de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceiü-

etc. etc.—Modicidade nos pregos.—Puïverisadores dos melhore 
auctores. 
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o mMor Cleposito (],-e ímpressos 110 Norte de port,14,"11 
Para: confi a•••s, i-tintas de p-1,rochia, nat•rios èsc•i T• • direito=  
i>rilitares etc.  - , •, ' > •e• de , deleo-ado '• 

9• •ífi réis Para Picar e co••t.ar pap el , imprin1' • - b s' • 
obras de luxo, é todo o traballjo _ ••,• P • • • •l car toes, 

que diga r esPe'*to d arte. 

a•d•• alit . • r~e de 

Ruia D. Antonio -13q noso BAIRELLO S 

0 reis no acto da entrega 

•_≥s••••• lïlìgE• •••••••• 

iEIQ3D'A ILLIUSTRADA 

s cur i+ 11 

Mo eis 11 o ac 0 da entre 

T 

Por contracto feito em Paris, sair;. m ,._ •-• tod••s as segundas feiras a •• ljoda I1'üstra,d=a todas as novidades em chnp•es, tc;ilcttcs, a. A•> CQÌitéàdõ, ò!11 m;1•Ilifica.• 
1 h ntasi•,s e confr cções, t::into p:.Lra senfloras conto •<tra cri Ln L.. •I a°ul,•s a preto e coloridas, 

rol. Bordados de todos os feìtia, acompanhados das I esl•ecti••L, de,cripções. C,utel' í un.L •:»istz •ízz ••, •_z s Z•Iold•s cortados, tamanho nato- ás suas leitoras, os factos Inais importantes chie st; derem dur Lata 1. ,onda tos ` 
dencia: secção destinada a responder a todas Is as•i,r q 1ell• •• • L, , l ; c, 11.E > e 11a sa ra L;;n•13m com o n •u titulou Co•nescará 

•nanteç que se c•Ir1j Lm ,, N10DÁ lULUS rR"•D.• ã•hPe • ssumr,to., de interesse 
• 

do. Ártigos diversos sobra a,ss1?Il:p+os cie inter3 se, f••ininínc•. 1•,:'ci . I, n . •. c,: 
romances, contos historias •oeslas etc. l . "L!•'as ;1 to1L• ;z, •1 t sse apropría-

> > } 1I0. 1 Illu ;tl'ada í1C-L •; encio o ?'_' <<)-• e • • n h.L•, e C, etc. A S C J litterCria ConStal'íl C•d 
íngua poi°tugueza e pele clareza, utilidade e variedade dos SAIì • a.'tlg•s tJP11LL-se 1[1 i1sp3i1 a•eli e rl toda d as L1 ' S9 

A «Mo-da Illustl•ada» u131ic1tr•i por anT _ q publica em Paris na i- 1 .10 •. nilil•• i •,5!' 1 L 1Jglna9, cni11 co111l71nas em casas de fa171ilia. 
coloridas, 52 moldes cortados, t<)m •• nl•o n<1-tur;•,l. z,I a11de roraiato 2:450 i7 •• 1 

Cada numero da « , , • "D ••• uras em reto e Moda Iflustrada é acompanhado &u111 Iiuiijero de,  
generos, roupas do cor•)o, cie mesa, enxovaes palra crianca., tapeçluias, crocizet, pol to dA Ta uIh rc' jornal especial cie bordados em 
etc., etc. Encontra-se i1a «Moda Illu, trada» a traducçzto em portuguez d'aquelie jornal. o , obras de phantasia, pendas, pclssZ ri a 

•d:e•i•;••-•e e-• •®•::• •• • fi•a°:€s•frl• c•• a• e•s•€•, Uflas, e cs •• 

Anti.ga Casa Bertrand—JOS£ BASTOS—Lisboa, , Rcla Gai•rett, «—LIS B 

OA 

•• ••• e y •.• "••" a sé'_"'f:•"••".•-;_moa ••-- •,,•a •••. 

PlIARNIACI-A 
DA 

Santa e P-wa.l Casa, da 1f isnrico dia 
de Bareellos 

Da'Sictor—tivelino A,yres Duarte, piiarmaceutico de 1. 1 classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

cJ 
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Na anti ga casa MABQUr•5• rua D. Antonio Barre, 
so, antiga rua Direita, alem de ferra meus 
ear•-ào, ferro e arame b , tintas, • idl°os 

P. •_endem-se 

n••ae• nacionaes e estrangoiros de todos os auctq res, oamblxs e tubo de borracha para sulfatar, 

de cobre, eaao fre em pó e pedra, e outros artigos t " 
udo 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

Ceel o Gonç 

(A5' UCCESSOP) 


